
Drame de la folie 
Paris , 1D novembre. — Ce malin, vers dix 

hem es, un étudiant hongrois, le conta de 
Komis,, i^c de ^0 uns, demeurant boulevard 
Eaint-Micbe), a, dans un cccés ue lolie fu
rieuse, tenté de Mwr trot» pérsomna et ses*. 
M lile su : -ki. '. 

D e p u i s q u o i q u e t e m p s , l a c o n c i e r g e d e l u 
(newton , u . . , s . q u e d e * v o i s i n a , a v a i e n t r a a a a r -
<jué q u e l ' é t u d i a n t d o n n a i t d e s a i g n e s m a n i -
f e s l e a de d é r a n g e m e n t c é r é b r a l ; m a i s c o m -
tae il ne s e m b l a i t p u s d a n g e r e u x , p e r s o n n e 
In'y pr i t g a r d a t l o n le l a i s s a v a q u e r à s e s 
o c c u p a t i o n s , s a n s a v e r t i r la po l ice . D u r e s t e , 
I l I r é u u e n t a i t l e s c o u r s a v e c a s s i d u i t é e l r i e n 
in- l i s a i t p r é v o i r le d r a m e d o n t il d e v a i t ê t r e 
l e t r i s t e h é r o s . 

Ce m a t i n , à dix h a u t e s , il d e s c e n d i t p réc rp i -
ton+tr .cr . de s a c h a m b r a s i t u é e a u c i n q u i è m e 
é t a g e , t en tû t u n r e v o l v e r d a n s c h a q u e m a i n 
e t f a i s a n t feu s u r t o u t e s l e s p e r s o n n e s qu"il 
r e n c o n I ra i t . 

C e s t a i n s i qu ' i l a t i r é s u r u n e b o n n e , n o m -
m i e B l a n c h e ; s u r u n l o c a t a i r e et s u r i a c o n 
c i e r g e , M m e L e j e a u d Ensovrt) U s ' e s t t i r é 
d e ' i \ bo i t e s d a n s ia tôle . 

L o s t r o i s p e r s o n n e s b l e s s é e s o n t é t é t r a n s -
ipor t ées en t o u t e h â t a ù. 1 h ô p i t a l C o c h i n . p a r 
l e s s o i n - d e M. r .a : pin , c o m m i s s a i r e d u V a l 
v e - G r â c e , qu i B'est anst- i tot i c n d u s u r les 
l ie T, p o u r fa i re l e s c o n s t a t a t i o n s l é g a l e s . 

A p r è s a v o i r i n t e r r o g é d i v e r s t é m o i n s , il a 
f a i t r e m o n t e r le c o r p s du m a l h e u r e u s étu-
U i a n t d a n s la c h a m b r e qu' i l o c c u p a i t . 

« s 

Cccpirative . L a Paix» 
EsY 7 5 , "36, 78 , b o u l e v a r d d e E C i o r t , R o u b a i x 

L a F ! ' ; S t eapor t î n i e c o o p é r a t i v e de la r t ç . i j n 
(r!u N o r d . 
B O U L A N G E R I E , C H A R B O N S , E P I C E R I E S , 

C O U T E L L E R I E , G u I M C A ï L L E R I E , e t c . 
ï û r r c l . a â d i s r s d e p r e m i è r e q u a l i t é 

P a a i i i - l ion s o i g n é e 
L a s e u l e eooa t r a l i v e d e P . o u b û i x q u i d i s 

t r i b u e g i a a t u a r a c n t . d e s s e c o u r s à s e s c o o p é 
r â t .. r3 m a l a d e » , b l e s s é s , e n c i i ô t n e g e o u e n 
• r ê v e , , 

CiNO. lïtlLI-Tl P / . I N 3 d i s t r i b u é s g r a t u i t e 
m e n t e n u n e s e u l e a n n é e . 

I m p o r t a n t s l i ë i i è t i ces p a r t a g é s t o u s l e s s i x 
m o i s . 

—-o— 
liti N O Y E AU P O N T M O R E U 

TVillMU»'hn m a t i n , v e r s h u i t h e u r e s , le j e u n e 
Co t se i i s C o n s t a n t i n , ègé J e .3 
il m e a r s a t ru» de 
u r ; a p a s s e r e l l e de r é c l u s e du cana l , a u quai 
1 g C a l a i s , p r è s du pont j ' . a i o . , r ecasxqaa d a n s 
l e b a s s i n ia c a d a v r e d 'un h o m m e Bot tant su r 
i e ru et il « ' empre s sa d ' en in former les a g e n t s 
,,.. pol ice i > ' - ' • ' ' . d" scrv .ee au 
ix , te d u P o n t More!. Ce re t i rè rent 
Ue l ' eau 1« c a d a v r e et ie d é p o l i r e n t s u r H 

1 , • ' • 

',: - itôt le co rps fut r e c o n n u c o m m e é t a n t ce 
lui i • ' , *** d c 6 S 
an--, ne à Etison (lie j j a . u e ) , le 3° J'->n 1S3S, 
b leu i rue j e a n - B a r t , 13. 

j . e co rps avai t sé journe peu de t e m p s d a n s 
l"c. u , et l e n q u é î e o u v e r t e s u r l a m o r t de cet 
P o m m e a démontré ' a a ' o n se t rouva i t en p ré -

M l s doc teu r Boie , méascan l é s i s t e , n a re
levé a u c u n e t r ace de v io lences su r le co rps , 
n i a é té t r a n s p o r t é à la rctorjrue de l 'Hôte l -
I J ieu . 

— o — 
Vol 1S0 fou la rd» 

: g ie, a lors que Mme 
eaerctera, rue du Ca t t i^ny , 1*5, 

. voleurs ineon-
sa vitrine te dards . 

Us avalent d*abord at-
,:ae, puis 

t a vl 
.le a été ouvert» au 4e arrondisse-

11 a, à M. D. Boasut, jardinier catea M-
lix. 1 'je:'ne. 

Objet d'art offert c a r le Cercle Horticole de Rou
ba ix . k M hort icul teur a Roubaix, 
Fantais ies florales. 

Objet d 'art offert pa r M. Alfred Delahaye, vice-
présicteRt de ta Société, ii M. Calier-Ilélof. P lantes 
o rnementa les . 

art olïci'l p a r M. Uayart , vice-président 
la Société, a M. L>. l ir icout, jardinier cbez M. 

1 ••; i.é. a Croix. F l eu r i cou nées. 
a r t oïîert par M. CaUer-RéloI. conseiller 

admin i s t r a t eu r de fa Société, a M. l.éopold De-
crac , jardiniar , chez M. 3onville.à Roubaix. F leurs 
eoupees . 

Objet , l 'art clfert par \ I . Séxille. bibliothécaire, 
ité, a M. Simon Dhenequin, jardinier 

che?. M. Kloy Rcquillart , à Mouvaux. Collection 
de légumes. 

Ohiet d ' a r t offert p a r M. Eugène V a n d a m e , tré
sor ier adjoint de la Société, a M. D'Heilly. hortt-
cul teur a Wasquet iaL Chrysan thèmes et p lan tes 
ornementa les . 

Objet d 'art oUert pa r la Société a M. Pinte , lar-
dinier a Rouoaix. Fleurs coupées . 

Objet d 'a i t '41611 par la Société a M. Pinte , Jar
dinier h Roubaix. Haisins variés. 

Oi.ji-! d'art offert par la Société à M. Maquct , 
hort icul teur 6 Hem. Plantes en pots. 

1 Ibjet d'art offert p .v la Société a M. Rarau. jar
dinier chez M. nelrrnnoy-Destombes, h Roubaix. 
I 

Objet d 'art offert pa r la Société à M. Simon 
Dhenneonin . jardinier à Mouvaux. 1 eerhe . 

Objet d 'art offert pa r le <".ercle Horticole de 
Roubaix, à M. Maquet, hort icul teur à Hem. 1 
• S I US, 

Objet d'art offert pa r la Société, à M. Paul De-
lombaerde. hor t icul teur à Tom-coing. P lan tes spé
c imens . 

Objet d 'ar t offert p a r la Société, à M . W a r o l con
seiller adminis t ra teur <te la Société. P lan te spéci
m e n . 

— o — 
U n e manife3t.-.tlctn d e « y m p a t h t e 

Samedi soir, a l'issue de leur répéUUeo hebdo-
madai re au Café Pandore , les aorrtétnlrea uu 
ciiorai Nadaud ofil oiganieé une manilestat ioa 

m de leurs ca ïuerades , M. 
Edmond DecourceUe, élevé du Conservatoire de 
! ,..1 .1 : . d e r U l â r u ^ 
c.\a.. .ui . - u n au Conservatoire de 
i 'aii.. . 

M. Jean Selle, président , dans une e>.ci;,i£;iitc 
,ic- M. DecourceUe et lui a of-

fert, au nom du Uiora l Nadaud. et au iniiieu de 
• pa lme de 

tic a: s. 
M. Victor .M.u-iiif. dkacifiur, a formulé le 

va-u que cet h<.: le Cot: avs lo i r» 
6'él s . . c i d a u i i c s succès toujours de p lus en plus 

.... 
.M. IJc'.oucceue a r c a . e r d é MM. Selle et Mins-

s a . t des p a i o c . qu'ils venaient de 
. 1 1 ; a il c'a:'. Iieureux .ie 

l'occasion qui n i '''.eut oflerte de temot-
^ r •• d abord envers | 
son c:.^ : qui , avec • 
un dévouement i , • dilc: l'uvail [ r é p a r é a l'é- ! 
preuve nord il viei : de sort ir vainq wur . 

; l u i . l e cl :, _ ié d i r e c t e u r , 
' a e , n u i ! a . 

;. c En ter
ni u : M. 1 

• 
réa, que H pta» 

1 d'y i-e- enir 'le Ici-" -
re t rouver t s amis H que 
Ville de i • 
l u i ' 

P : i m e d i 2oi 
Huileuse Ue, 
, ! :\ UCC'Jpc'C 

i oui- opén 

*() a n s . employée de commerce , k Ar r a s . — 1.-B, 
Schyeederle , i 7 a n s , ren t reur , à Roubaix, et Laure 
S o u d a n . SI ans . LM^biueuse, à W asquebal . — 
Adrien Douillet, 80 a n s , journal ier , rue du Fon-
tonoy, i c i , et Honorine Tavernier , 23 ans , conlec-
tiontieuse, A Iiersée. — Ar thur l iourgois, Si ans , 
enti-epreneur, rue du Tr ichon, 30. et Germaine 
Guillaume, » a n s , s a n s profession, S Ulie. — 
Léonard Vanbever , 26 a n s , mouleur , rue Vol
taire, e t Marie l l ennau , 24 ans , bobineuse, à Tour
coing. — Jules Pesqueur . 24 a n s . mécanicien, 
rue de Flandre , 115, et Marie Bettremieux. 2 6an», 
sans profess!on à i 'ourcoing. — Achille Cappoen, 
24 a n s . ga rçon pâtissier a ftoubaix, et Malhilde 
Bocket. 26 a n s , journal ière , a W a t o u (B). — 
Marie Schneider , 34 a n s . négociant , rue d' inker-
m a n n . 52 bis. et Marthe Vailet 2S a n s , s ans pro-
lession. a Lille. — Edouard Verdoncq, 26 a n s . 
Koyauteur, rue Marquisat , t i , et Clémence De-
collewaert 23 a n s , bobineuse, rue de l'Epeule, 
cour Senelar . 2. — Léon Yon, 25 a n s , clicheur, 
rue de l 'Epcuie, et Pa lmyre Mar t inape . 24 ans , 
servante rue de l 'Epeule, 134. — Iules Matton, 
46 a n s . comptable . 4 r ^ m b e r s a r t . et Juliette De-
wys , 29 a n s , s a n s profession rue Leverrier, 27. 
— Prosper Doviile, 4^0 arts, chaudronnier en cui
vre , boulevard de Metz, maisons Lestienne. ï-l. 
et Julie (joddeer. 38 a n s . tailleuse. rue Notre-Da
m e , 53. — Arthur Boudry. 18 a n s , appréteur , 
rue Laurent . 17. et l.oufse Paris ts , 20 a n s . bobi
neuse , rue Sa in t - I au ren t , 53. — Jean-Baptiste 
Levert. 25 a n s . teinturier, rue d'Alger. 158 et Au-
gusUne F lamencourL 21 a n s , b«mbrocheu«e. é 
RoubnLx. — Georges Baèsisux, 23 a n s . mécanicien 
rue Charlemncme. 47. e t Marie Vjewaele. 22 a n s , 
épluchease. rue de l 'Epeule, cour Impers, 9. — 
l t a r i Hornaer t 23 ans , h o m r o d'équipe au eheml 
de fer du Nord sentier du BaUon. maisons Sa-
lembier . et Mathilde Morel , 22 a n s , journalière, 
rue de Maubeusje. I0S. — Joseph Pirotle. ?7 i n s . 
so igneur , rue de l 'Aima, 37. et Blanche Morel. 19 
a n s , épliK'heusc, rue de l 'Aima. 38. — Joseph 
Vérin . 23 ans . t isserand, rue Bernard . 26. et José
phine Solsé, -2 ans . bobineuse, rue l iernard. 26. 
—- ll-.nri Roussel. 23 an=. menuisier , rue du Fon-

' tënov 8«. et Chnrlotle Per r in , 20 ans . bobineuse, 
m e "du For t . 52. — Firmin Dhallainj 27 ans , 
rue Plularque, 2*. e t Virsinie broui l lon. 30 ans , 
pi( |ûrière, p i e de la Vigne, cour Inglebert, 13. 
— Apollon rc^ern p e n h v . 25 a n s . anprMeur, rue 
nés Trente . 25. et C4)m« Flahau! . 19 ans . rat la

ie da l 'Ommelet. — Richard Van Pers -
t ra f len . '»3 a n s . et lnhtr ter . r ue de Tourcoing. 
33, e t .Hor iense pevolder . 3R n.ns. sprvanie. rue de 
la Gare, 27. — Edmond Vandecltcrckhove, 41 ans . 
t isserand, rue S'-T Burent, 17. et ^t.^ria neuss-
ehser t . H ans , Hsserande, rue Pnint-Iflii rent. — 
Julien Bvrg i ae re , 25 sna , garçon bmssour , rue 
l a m i " SO ' I! :rt. 25 ans , bo-
bipeu -ne d 'Amin . 4. — lutee lluseoev 30 ans , 

rue de S c b i c e . 42. et Julie Lapfere, 
1i~=erandc. rue de Semblée. — H e n r i fîraiw, 
?2 r a s . ouvrier pr inire rue de Ma Campagne, 30. 
r.' M te Hémery, 21 a ï s , sans profession, à Ma-
r insnrt ie . 

néc.»^ — Julla Klrsbllek. 13 mois , rue du Fort , 
pour r •"" ''• "•". 1 ' — A- 'hu r Decrufck, 2 an«, rue 
de :a Ptai* he troue», 12. 

Savon Parls-̂ énass -Zï£12ÏÏ£T 

M. LE M.\1HE. — Vous voule* donc faire ia 
contre-expertise d a n s un s a c t 

M. P O L I ET. — C'est m o n affaire. Et dès main
tenant je tiens à déclarer que • mon » ingénieur 
n 'opérera que vêtu en scapnandr ie r . Je lui ai mê
me imposé un masque de fer pour la nuit et j ' a i 
exigé qu'il démarque son linge. Avec ces céliba
taires on ne peut jamais savoir. . . 

M. LE MAIRE, avec intérêt . — Ah ! il est céli
bata i re T 

M. P O t X E T . — Vous ne saurez rien de p lus et 
i en ai déjà t rop dit. Je sera i dorénavant , s u r ce 
suiei . m et comme la tombe 1 J 'ai prêté le se rment 
d e silence : • Mystère et gaz •. je ne conna is que 
Ça : l 'avenir m 'appar t i en t si je réussis à vous rou
ler tous . je vais m 'y employer . 

M. LE MAI HE. — Vous ne voulez tout de m ê m e 
pas que la ville de Wat t re los entre d a n s vos plai
santeries et vos cachotteries. Nous voulons con
naître l 'homme a qui nous a l lons confier te t ra
vail ; le contraire serait absurde et nous jouerions 
un rôle grotesque. 

M. POLI.ET, avec u n soupir . — Allons le vois 
bien qu'il i r> a pas moyen de vous faire enten
dre ra ison, et qu'il m e faudra en passer par votre 
volonté. 

Eh bien, je m 'engage a. vous donner le n o m de 
l 'ingénieur, a la condition que vous ne le divul
guiez jpas avant la lin de l 'expertise. 

I M. LE MAIRE. — Je veux bien ; mais je vous 
rappelle qu'il doit sortir tout eu moins de poly
technique ou de centrale . 

M. POU.ET. — Approchez-vous, ta, p lus p rès , 
plus près enoore Tendez l'oreille 

M. LE MAIRE, bondissant . — .Ah bah I 
M. POUCET. — Oui, c'est lui. 
M. LE MAIRE. — Oh I Frédéric Humbert . 
M. POLLET. — Il sor t de Centrale puisqu'il 

vient d'y tirer six mois de pr ison. • 
Le public se tord, les conseillers munic ipaux 

semblent t rouver plutôt mauvaise cette dernière 
plaisanterie de M. Pollet, qui nous para î t se payer 
trop à bon compte , ia Vête des Wat t re los iens . 

La Fcstingue. 
LANHOY 

t > INCENDIE A L'ETABLISSEMENT DEF-
F l l i ^Nxks -DLl 'LOrY. — Samedi vers 9 heures 
du soir, un incendie s'est déclaré d a n s l 'établisse
ment de M. Deftrennés-Dupiouy, situé rue de 
Tournai a I a n n o y , 

C'est un gamin qui donna l 'a larme. Aussitôt Us 
voisins aides de M. Anselme Deffrennes. organi -
séreni les premiers secours. Malheureusement la 
porte de la saile où le feu s'était déclaré était fer
mée. Arrivèrent bientùl sur les lieux les pon ip t s 
des usines l 'arrnl-Monfort , MuUe-Gadenne, Bou-
temy frères et Uetannov. 

On commença par dégager la porte d 'entrée 
qui é t u i encombrée de marchand i ses , et le feu 
lut peu aja-cj circonscrit . 

Les d é b i t s occasionnes p a r cet incendie son t I de^voix o b t e n u e s p a r e u x . 
importants et s'élèvent a une soixantaine de mille 
i rancs , couverts d'ailleurs p a r plusi«urs a s su ran 
ces. 

Le service d 'ordre étai t organisé p a r les gen
darmes de Laimoy et le garde-champetre . 

impr 

de n 

• 

sait. pu! . " v l 

mur •: 
meilleure eair.ai 

TOURCOING 
C D M M E H G E M E N T D I N C E N D I E 

Hier soir, f e r s •• demie, un com-
11. • .-.-i.ii-. . are rue l-'éneioii. 
5, C..11 v . nd, 

1 Le feu avait pris dans une chambre Uu prunier 

. u n i J u i . u i . . , - . avait été . e - m e t -
-N0"- ,, . . , . . . . I t re < . . .vaut. 

qu 'une eUncelle de la chandelle 
..:'. au ia jailli sur ,c couvre-lit, 
a dc, . .ut , les lie, Jules e t Léon 

là et 13 a n s . sent irent une 1 leur de 
brûlé , fis montèrent dans lu chambre d 

sa lumée. Us a r rachèren t le couvre lit 
it e t le Jetèrent par la fenêtre, puis en. 

s n nt a n 
M. lieco i.-, lie nia n s v 

•I. uie. de 
' il a rcme, c'..'• le succès nu 

: 
:. n clôturé Cl 

de la plus t ranche gaîté et de la 
aderis . 

Ser-

Uno mcT-er ia déval ise» 
• iuc la ! imill : X, M. losepb Geuerden, 

rieintre et mercier , rue l'Alger, M, était réunie 
.'•ans la cuisine, samedi soir vers s heures et de-
n c des n .nia. eui . 1 nt pénél 

'...ie'ci enlevé une bulle te b u t e r a s et une pièce de 

' ' r ç n i i ' c « é'.é déposée au ie ar rondissement . 

TC1.B1 d e Roubîtlx p é d a s t r e 

Oi< pa ; rte d'insé-rer l a v U i s i t a n l : 
i rrents du tour de Roubaix pédest re , 

a u se îéuni r mercredi prochain à S h. 
su Cala du Sport , 5, rus du Urand-Uie-

ivite sur tout les indépendants pour af-
faire eoncernan' . la distribution des p r i x : — sont 
'•ga.eiiieu: invités Ls membres au comi té do -ga -
UisaUon. » p ^ r « s v j r o u p e d ' indépendants . 

André DESOLIOIS. 
.—o— 

E x p o s i t i o n • » e h r y s a n l h è m e » 
Dimanche 15 novcnitire s'est ouvei te lexposi-

11 S d e s oro 1 ture organisée par le 
tysrcte Horticole de Houbaiz u Joccasion de son 
«Si a i t . l ' . e i - a i c . A U heures M. o i tbc t t s aye t . 
adjoint au maire de Roubaix, a fat( l o u w : , u r e de 
. • ' . e.N j -Uio ' i Uorale accompagùé de M. Paul 
VVattinne, présidem d 'honneur de la Socielé. (h^ 
i nembres du jury el de la commission organisa
trice \ n r è s avoir examine H plusieurs reprises les 
lotsf'de •cl.rssauilieti.es en note et en Heurs coir-
peaa, les raisins et les I r u i u ; les vins d honneur 
o n t é e ofieits. , . _ _— , , , - . , 

MèM 1 aul WaUlnne et Gilbsrl Sa\âA ont vive
m e n t lé'ù' 'té .es ore . in isa leurs . à la tête desqu. .s 
on r, - ; président de-
, e l te a : ravaiUeura, M- François * a u -

v a r q u e dont la générosité en cette circonstance 
l i a pas eu de limite. . . 
* oL . ont été edressés à M. tePré-
eddc it de la Républl lue, à M. le ministre de 1 Agri
cu l tu re a iv d.- iaWurs el bierdai'.eurs puis le jury 

,..., il était compose comme 
^ P r é s i d e n t : M. Legrand , délégué de W ^ J g a r t o r -
t ieole d 'Armenuéres ; Seoré taue : M. \1ctr1ce Be.-
« " , ' • ' • • 'Ué d e l a ! ' . " a r e a M - m c . i -
ï ' r ' . 3 V ' T " n b ^ s iMM. s i x Jacobs . Jardin* 
M I r 'Ierc.i-Oim.r. ' à Croix, délégué de la Socu .1 
Cent ra le d'Ho ticullure du N o r d . H e u r y Uumon1, 
dé^"U. i ^e l ' I 'nion llnrlicole d Hnab .J . ' . I . I I 1 Wu-
r u "jardinier c h e , M. Vanoutevve h fouroolng, 
tnernure d u Conseil d 'adnumstrat ioi i de la So-
r,1\loU récompenses ont été décernées comme suit : 
. .Pj.-t d'art oBert par M. Eugène Motte,^ePuUe 
teu Nord et mai re de Roubaix, a M. Jules Wil lem, 

rdtoî r chez M. V. Vaissier, pour piaules en 

F ê t e e.s!o»r,l>cphll9 
Hier après-midi, un ban ". chez M. 

": bres de ta F* 
. aie, pour fêler les succès de 

Dans te salle, superbement décorée, étaient réu
nis une s o h j n i o - n e de convives : 4 la table d 'hon-
n e n r . n o t a r emarquons MM. I * b l a n c , pi 
d 'honneur de la Fédé ra t ion : Brovaeys. président 
de l'„ ! n a - ' . R. n=scl. président (le l'A-, air du 

r.. c i ' i -a r de la F'-déra-
t i o t i ' • 

A l'heure des l .«s l s . M. Tlétard. seen 
l 'Avenir du Tilleul, offre une gerbe de (leurs a 
M. Leblanc et .e renieicie de son dévouement en
vers la 

M Leblanc, après avoir par lé des surc(>; obte
nus par la r lérallon, au cours de l 'aimée 1903, 

•1. l'.-.i-.i'.-cs devoi r a-'ccplé son invita
tion : 11 remercie rn-a- . I»A« 
par '.e Journal de Roubaix et l'P.-ali'.é. do l'inlé-
rét qu'elle porté is ce s n o i l : la F. déi'r.'inn rcn\/^ 
sur elle p : ' l n ï e rm-
pa?nnr is qui tirent snn< wrubu les sur les pi-

i eu r s ; rat-, ait il. i; n'est vas rare que 
de ï «rfenl tir -s •' renl b ' e s . 
léa ici ' ir : s qui les 
tac.-;, c'i "m r*our 
FamttteuT de plt'e " - . Anrèi avoir 
service* rendus par les ne. ans pendant te creer-
re , il lerminc r n ici ' , -ciant tous les membres de 

le 
U a. e 

ii s de . . 
I u èlre 

.i. s ans . l eu r mterven-

.; pas a i i i u ^ n c e . 

la 
Prennent r n su l t e la parole M. Hou".-' ' nul re

met un diplôme 0 MM. Couroubte et l i e rveau ; 
M. Brovaevs el un membre de la presse. 

I^i fé'e eonHn'ie enswrle r a r un petit concert 
tout intime et 1res m u s a n t . 

X-I LLB 
V O L A U D A C I E U X 

LCs Vols au c a i m . n coniii iaeut de plus be l l e ; 
leurs au , lurs senabtent ménie augmente r d'au
dace. La plupart du temps, hs ojiei aient ie soir , 
a la t iua t o m b a n t e : samedi , c'est en plein jour , 
vers tr,us ueejres, q u u s ont n .a tqué leur pas-

.-> kilos de calé su r une Voiture 
en .-lut.01.,. nient rue d A r i a s . 

Ce vol a cié contrais au préjudice de M. Detsl-
gne. garçon livreur au service de M. Vandeber-
ghe, i. :n lanl a Canteteu. Le m e u t a n t d u délit 

• o a n c s . 
Lue enquête est ouver te . 

Ln.fôOL î a v o n n o u r l e l i n g e , l a s l a i n e » , 
l e s flanelles e t le m é n a g e 

• s i 

m , Objet d 'ar t à M. Paul Delombaerde hort iculteur 
k Tourcoing, p lan tes à .euil laae et l leunes . Offert 
C a r M. Paul Wat l ine . président d o n n e u r de la 

Obj'et d 'ar t offert pa r M. François Fauvarque . 

Résident d u Cercle l iortiêole de Roubaix. a M. 
ui Delombaerde, hort icul teur a Tourcoing. 

Ohiet d ' a ' t 11 M. Cl.o'is Descamps, jardinier chez 
fcl be lahout re a Doubatx, pour fleurs coupées, 
& e r t p a r M. de Montalembert , député du Nord. 

Objet d 'ar t de M. Chatteleyn. adjoint au maire 

^
' Roubaix a M A<*. Delreux, jardinier chez M. 
Wibaux a Roubaix. . , 

'• Objet d'ort offert par M. Lehoueq, adjoint au 
tesaire de Roubaix. à M. Aeh. Delreux jardinier 
Khez M. A. Wibaux , à Roubaix, 1 gerbe. 

Objet d 'art offert par M. Duthoit, conseil ler 
leTarrondissement. à M. Vsndepul tU, viticulteur é 
Cro ix . Rai-ins variés . - .'.'. „„ 

Objet a 'art offert pa r M. Dcsçhodt. adjoint au ri ire de IfcmbaU. a M. RobUatUie, arboricul teur 
I 'ruil - vari te. 

. Médaille de venTCii a M. rtobltalllie, horl icul-
»eur ù I.esquin. Fleurs coupées. OUerte par M. le 
fcinlslre de l 'ABriculiure. ' _ .. . , 
' Objet d ' e n offert r a r M. Gilbert Sayet , adjoint 
a u maire de Roubaix. h M. SPenne . ma rchand -
Krainier a Croix. Collection de légumes. 
' Objet d 'art offert par M. Louis Bossul. secré
t a i r e cènér^l du Cercle Horticole de Roubaix. a 
JH. Fidèie Delbarre, cons i ructeur à Ul le . Appa
reil de chaufface. 

Médaille d'argcïit offerte p a r M. le ministre d» 

Inforaiaiiofis et Communications diverses 
LES iPOtVROTS. — Pinças verbal pour ivrts--e 

, ,.;,. dressé contre les nommés lefebvre Louis. 
i l ans , peigneur . demeurant rue du C 
Polydor» Dervaux, 20 ans . ra t toebeur , demeurant 
à V/ottrelns. 

CE QUE L'UN TROUVE. — Mme Elise Fretin, 
demeurant rue l ' i ' i é v - m r hnnasW KlébCT, fi. 
a trouvé hier matin, boulevard de l'ari=. un porte-
monnaie contenant une certaine somme qu'on 

terrier. 
—M. n a cid'.o res. demeurant n ie Saint-Louis, 

-t. a trouvé roc de rOmrnelet, un te i l le cnnlenant 
ckî nonibreuses teuilles de papier de sole. 

F.C.OLE NATTON'Al.K DES ARTS INDUS-
THIEI S. — Cours ot ronf - renre mhl 'Vs. — His
toire de l 'art , pi"" . a M. s -alzlii : lundi soir. 
1C, novembre, a cinq heures trois quar t s , nonr les 
élevée; à sept heures, Conférence publique avec 
projections lumineuses dan:, le grand ainpuUliéu-
tre . 

p.o-^"-aire du conrs : Aperçu Mstor low des Arts 
eu XVIe siècle; la Lcr.aissancc en Italie et en 
France . 

orvEjrriTBE n e T.A BOUCHÉE HE PAIN. — 
Lundi S3 novembre 190S. — 1 es renn", seront ser
vis : te mat in , de dix heures a onze heures un 
quar t , rou*- les tfrr.n'ie- 1 i - c n i e s : fie 01170 heu
res et demi- il midi et demi, pour les enfants des 
écoles. — Après-midi . de trois a quatre heures 
un quar t , pour les r-i'nn-les p e r s o n n e s : de quatre 
a cinq h e u i e s et demie pour les enTants des éco
les. 

Jusnu 'a l 'ouveHure. les Inscriptions sont reçues 
fous les Jours (dimanches exceptés), de huit S 
diM heures du mnlin , ensuite de huit à neuf heures 
seulement. 

Le Comité rappelle que l'inscription d'ovance 
est Indispensable, nul n'étïin». admis ?ans carte. 

UN S U B T I L E S C A M O T E U R 
Est-il bon'.' Lst-L aanurass i C'est la question 

aient A propos d'un louis d'or plusieurs 
consommateurs r een i s u l 'estaminet tenu p a r la 
veuvs » i t ' l enne . . ruo du Haze. 

l e s uns affirmaient que oui . les aut res que non . 
quand tout a c , ip la ciilcireliére é qui appar tenai t 
le « j a u n e t » , s 'aperçut avec s tupeur que l'objet 
,!,. la ,1; a n qu'on s'était pas.,* de mains en 
mains , avait . i i -paru de la circulali ' .n. 

u n procéda ;t des recberebes. mais en vain, le 
.il introuvable. En désespoir de cause, 

Mme Gadenne a l la prévenir la police, t n agent 
expédié i! n o dans son estaminet se mit en devoir 
de touiller a tour de rote toutes les pe r sonnes pré-
sente t. 

nt, p a n n i e'.L's se trouvait un vieux 
1 de brosses dont l 'altitude parut sus-
er.-nicaco représentant de l 'autorité. 

es reclie.ches su r la per
sonne du I ambulant , il lui ordonna de 

puis nyant enlevé les chaussettes 
du v i r a ; , il s'écria soudain : Eu rêka ! 

Le louis élait retrouvé. Son voleur n'était qu'au
t re que le butent, un nommé Jean 

7.'. nus . né à Clerken iRe'.qique). et de-
meuranl au Ponl 'c-Marcq, a 1 estaminet de la 
« Ville de Menln ». 

11 essaya de "" ' .vaincre l'affent que le moyen 
nu il avait employé lui avait p a r u le p lus simple 
de t rancher le différend. 

L'agent n 'épousa j . a s la thèse du subtil escanio-
leur qu'il conduisit a la permanence . 

Ueivcffe sera transféré ce mat in a Lille. 

AU T H E A T R E M U N I C I P A L 
l a représentat ion des « Sal t imbanques » qui 

a été donnée hiei lire muni
cipal, comptera certainement parmi les meiileu-
ree de le 

Nous n 'avons plus il par le r aujourd 'hui du li
vret el de la musique de cetle charmante opérette 
d. nt noire journal a donné une analyse complète 
lors de i.i p i e m i . r e au Kursaa'. de Lille. 

Nou3 avons dit aussi combien fut excellente 
l ' inierprétallon de celte nouvelle oeuvre. 

Il ne rv es reste nias qu'a enreiristrer le cros 
succès obtenu hier sur notre scène par les « Sal-

•s», et il félicite;- haudement la troupe 
de M. irdetle. dont tocs les Clémente rivalisè
rent k (aire de ce succès un véritable tr iomphe. 

!.a salle archi-comble a fait lète a tous nos vail
lants art istes. 

Le public redemandera cer ta inement « L e s Sal
t imbanques ». 

M a l a d e s u r la vote p u b l i q u e 
Hier mat in , vers neuf heures e t d e n i i e , u n hom

me de peine, lean-Baptlste Muret. 59 ans , demeu
rant rue du Virolois. '.'•!, a été pris d 'une attaque 

ie, 'place do la République. 
Transpor té au earé du « Bailly ». le pauvre hom

me v reçut quelques «nias, qui le ramenèrent a 
lui. Il put alors éegagner son domicile en compa
gnie de sa leruiue. 

— o — 
Acc iden t d e roulage 

Avant-hier soir , vers huit heures , le ca r 13 a 
t amponné , rue do Cand. a hau teur de la rue de 
CJifttecuii'in. la voiture de M. Camille Pers , mes
se '1er à Reckenj. 

Dans le choc, les deux véhicules ont été égale
men t endommagés . 

IfiformititRis »t Csmmunwœtions diwras 
ARRIVAGES Al "y. HALLES. — Il est arrivé, 

d imanche, aux Halles : huî t res , 13.400; amrée , 
bu t . l e ; pommes . »X> k.: kakis , lu k.; haricots 
verts , 10 k.; lapins de g a r e n n e . 7 ; beurre , eu k. 

L E S A R R E S T A T I O N S 
La police a Date en élat d 'arre- ta i ion, dans la 

tournée dh*er : Jean Deroet, J l a n s , cordonnier , „ 4915.^ . 13 
sans d c m c i l e tlxe. qui u enfreint une mesure , WKJS 
d'expuisi 1: » u a u i 

Edouard Mesdaq. 19 a n s , aesembleur , demeu- » nj-jot'j 
r an t rue Vaueansu i . 

CA jeune homme l iés irascible sur tout lorsqu'il 
a Lu a forteaneot ma lmené et ou t rageusement 
trai .e des agents qui iui laisaifir.l une obs<erv»iioa 
su r son élat . 

NOTRE ALMANAGH 
N o t r e A l m s n a c n p o u r 1004 v a p a r a î t r e tr*» 

p r e e i i a l n e m e n t . 

C 'es t l e p l u s b e a u , l e p l u » e o m p t e t , l e m t e u x 
I l lus t ré , le p lu» I m p o r t a n t de t ous ceux m i s en 
v e n t e j u s q u ' à c e j ou r . 

Deux cents pages grand format 
SEIZE PA8ES D'ILLUSTRATIONS El COULEURS 

(Revue de Tonnete 190S). 

Plu» d t 150 l ( lu> t r s t lon t en no i r , pa r A. Gui l 
l a u m e , H e n r i o t , e tc . 

G r a n d s P o r t r a i t s d e B a s l y , L a m e n d i a , Sel le , 
d é p u t é s . 

A l m a n a c h d e la m é n a g è r e ; 
A l m a n a c h d u p ê c h e u r ; 
A l m a n a c h d u c h a s s e u r ; j 
C a l e n d r i e r d u j a rd in i e r i 
I . a loi m o n é t a i r e ; 
R e n s e i g n e m e n t s c o m p l e t s s u r l ' a r m é » . 

CONTES ET NOUVELLES: 
L ' E c h é a n c e , nouve l l e , p a r M a x i m e A u d o u i n . 
L a Mouche p l a t e , nouve l l e , p a r L é o n d e 

T i n s e a u . 
L ' O p é r a t i o n Mervei l leuse d u doc teur Br lgd-

m a n n , con te , p a r J ean Brécha l . 
L» d e s s o u s d? p l s t à m u s i q u e , n o u v e l l e , p a r 

C h a r l e s Q u i n e l . 
La Cure Merve i l l euse , con t e , p a r J e a n R a 

m e a u . 
Lee H a n e e t » ete P l t a l u g u e , c o n t e , p a r P a u l 

A r è n e . 
C o n n a i s s a n c e s u t i l e s , c u r i o s i t é s , v a r i é t é s , 

m o t s a m u s a n t s , e t c . , e t c . 

Foire» d u Nord , d u P a a d s - C a l a l » , d» l ' A U M , 
de la Scmma, eto. 

N o m s e t a d r e s s e s d e s s é n a t e u r s e t d é p u t é s 
d u N o r d et d u P a s - d e C a l a i s , avec le n o m b r e 

Compos i t i on d e s C o n s e i l s g é n é r a u x e t 
d ' a r r o n d i s s e m e n t s . 

R e n s e i g n e m e n t s adminis t ra t i fs», 
L e s é l e c t i o n s d e 1904. 

Notre Almanach le plus beau, 
le plus complet, le mieux illustré 
ne coûtera que 0.30 centimes. 

•^r^ir^r^r^ir^r •w~<r~v 

T I R A G E S F I N A N C I E R S 
t b r e 

VILLE DE BRUXELLES 
jSmprmil de 2S9 millions de francs (188E) 

11.2e t irage au sort 
91 séries, soit <i,27i obligation.s remboursables 

le 2 janvier l 'Joi 
Série 49l5Sn* 20 remboursab le pa r ir . ÎOJMO l.UOd 

NuméiTis des séries su ivantes remboursab les 
p a r L.U francs : 
Série 1ioô2n- 9, Série 76C35n' 4, Série R7517n-19 

U N E B A N D E D E S C R O C » 
Xous re la t ions . 11 y » quelques jou r s . Val 

lation de ilertrand, le chet de b a n d e , d a n s la » 71 
g rande artair* d'ascroquai-i» sur la eeetlnra daa . s a u f 
fonds de commerce . suivant 

L&s diii-v collègues de Ber t rand , dont nous 
a» an pénal», viennent d être a r r é l e s 

a Dijon, d'où us s e .on t très p rocha inement diri
gés sur la pr ison ne Ltiie. 

Paul Tudesq et l 'aui F a r d o u x vont donc , bien
tôt, ê t re Interrogé» p a r M. Deiaié et confrontés 
avec leurs vicimies. 

7«c«8 
7ll.ii r> 

O n eco lden t fc l ' aba t to i r 
Léon Capeiier, 30 a n s , denieuiant 22, rue du 

Metz, U-diail.'ait samedi soir a l 'AbaUoir pour 
le compte de M. Duburcq , chevilieur. 

Il élait occupé, dans un grenier de cet établis
sement , à r a n g e r dif 'érei.ts objets mis hoirs d u -
sage, lorsque, vers cin--' heures , il tomba, d 'une 
sau te u' de plus ieurs mèt res , su r le pavé d u rez-
ote-ebaussée. 

Relevé de suite p a r des chevdleurs e t des gar
çons boucliers dont l 'un courut vivement quérir 
un docleur , Capeiier por la i t su r le corps des 
contusions mult iples . M. le docleur Derode. qui 
lui a donné ses soins n 'a pas jugé son é ta l Inquié
t an t ; U a, seulement p résumé une incapacité de 
travail d une dizaine de jours . 

Le blesse a été reconduit , en voi lure, il son do
micile. 

SI 
v o u s 
VOILEZ 

/ M a n g e r a v e c a p p é t i t . 
I R é c o n f o r t e r v o t r e s a n g . 
\ C o m b a t t r e l ' A n é m i e a v e c 
1 s u c c è s . 
1 B o i r e u n e C o n s o m m a t i o n 
y a g r é a b l e , 

p r e n e z , n v n n t c h a u u e r e p a s , u n v e r r e d e 
1 e x c e l l e n t V i n d e B À N Y U L S - 1 R Î L L E S , q u t n -
quma spécialement recommandé par MSI. les 
Slédccint; a u x ' h o m m e s , d û m e s e t e n t a n t s . 

D a n s t o u s l e s C a f é s , l e s b o n s e s t a m i n e t s , 
e t c h e z l e s E n t r e p o s i t a i r e s . 

E x i g e r , p l u s q u e j a m a i s , l ' é t i q u e t t e s u r l a 
b o u t e i l l e à o i u s e d e s n o m b r e u s e s c o n t r e f a 
ç o n s . 

1 2 0 5 2 
l ' J i l l l 
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421)70 » 1 , 
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' 
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3 4 7 4 8 
3fi<«)6 
3S1130 
42070 
42273 
42,39 
47799 
478+6 

tâjëa 
4MM 
49303 
j 11R5 

ables p a r 110 f rancs 

g g - e a — 
t e i tes aa preiiraaaioa «ons tea le . Les négociaI teaa 
qui se poursuivent depuis deux ans entre te H v 
nislère des T i a v a u x publics , celui des Fmance» 
et le Gouvernement général de l 'Algérie, »n VU» 
du racha t pa r la colonie de ses chemins de fe* 
d intérêt générai v iennent d 'aboutir . Une eonvetv 
Uon a été signée. Elle sera Incessamment aoun 
mise » l 'approbat ion des Chambre». 

l a marclie des act ions des Chemins Espagnol» 
est redevenu plus lourd, t.» change mon te , te» 
cours baissent . C'est logique, l a Nord-Espagne 
fléchit é 809, les Andalous é 170, te Sa ragoase • 
340. 

D a n s le g roupe des Valeurs Industrielle», 1<J 
Suer se tient aux environs de *.000_pour l'acUonl 
de Capital. 1 7 » pour 1» P a r t de F o n d e t t u r , e* 
2995 pour la Pa r t Civile. Les recet tes de la se
maine sont en augmenta t ion de 390.000 fr., o» 

la moins-value depuis le 1er Janvier a 

f.iîo.ooo ir. 
L'action .Nouvelle P a n a m a s'enlève a, 109. 
L'action Omnibus revient h 620, son cour» d» 

samedi dernier qu'elle n'avait euére dépassé d'ail> 
leurs. l e s recettes de la 41e semaine se sont éte* 
vées a 958.892 fr. au lieu de 937.358 fr. pour la pé
riode correspondante de 190*. 

l a Thomson accentue son mouvement en avan t 
et passe de 873 h 8*9. 

Le groupe tract ion est p lus ferme et progresse! 
de quelques points . Les valeurs de t r anspor t ma
ri t imes semblent auss i devoir sor t i r de l eur lon
gue immobilité. 

La situation du marché métal lurgique en PraaW 
ce laisse toujours a désirer. Naturel lement le» 
cours a'en ressentent , exception faite toutefois 
pour les Aciéries de France qui se relèvent vive», 
men t a 5uo tr. et les Chantiers de la Loir» qui on t 
atteint 1240 pour revenir ensuite h 1230. Les feeteé» 
tlces nets de l'exercice écoulé s'élèvent h 4.3C1.051 
fr. contre -4.t58.475 fr. en 1901 -190». Le Conseil 
d 'administrat ion proposera » r Assemblé» du t l 
cou ran t de fixer le dividende e, 80 tr. p a r ac t ions 
au lieu de 50 fr. distribués pour l 'exercice préeé»' 
dent. Fives-I.ille fléchit de 277 S 250. l a s compte» 
qui seront soumis à l 'assemblée générale de* ac
t ionnaires ' on t ressort ir pour l 'exercice d o s M 
30 juin dernier , une perte de 462.758 fr. tandte 

343.073 fr. pa r suite de la défalcation du repor t 
de l 'année dernière «é levant é 119.883 fr. AuevM 
dividende ne sera distribué. 

La grève des ouvrie-s du Wo et la nouvelle dsi 
te réouverture dés mines de l 'Amalaamated on* 
ramené les cours du Rio de 1235 * 1218. Le • o -
Mo est à 1641. La Thars i s é 113.50 et Cape-Coppefl 
» 82.75. 

Toutes les valeurs lnduslrlellés russes font uni 
p a s en avanl . Briensk no tamment est v lvemenl 
poussée de 327 k 312. 

Pa rmi les vnlr- ' -s diverses, te Dynamite cenM 
traie se relève de 587 a 584. 

Le d l v o u - s de Lord Harr l s . A l 'assemblée de là ) 
Golrlflelds. le ramvir t de l o r d Sklnner . M iejp»i 
por t de la Commission du Travail et surtout I» p a -
blleation des rcndcm"nls miniers ont contribuai 
à raffermir ls Marché des Minas d'or. Aussi toi 
semaine finit sous de mef'letires impressions «1 
in n lunar t des valeurs s 'inscrivent en plus-value] 
sur teurs cours précédente. 

B O U R S E D E B R U X E L L E S 
Brvxelles le 13 noXWBrSLf 

MARCHE A TERME 
Te marché des valeurs traitée» a. te coulisser 

n'es» guère actif. 
PX>1 de la Saragosse a 343, d u Bio-Tlnto U 

1229. 
I a Rente turque u n i f i a 4 % reste il «7 et les cSaM 

mine du mémj» pays s'inscrivent h 139. 
On paie les Nitrates Rails a, 197.50. 
Les valeurs f r a n ç a i s e de traction font exeejjv 

lion A la tenue générale : le Mélropolitain pasaSr 
de 491 M i 406: de 2.'£ la Paris ienne progressé 
4 218 et la rtus!»e-française de 144 1/2 é 147 l /« . 

COMPTANT 
Le marché a conservé les mêmes dispositions cW 

ls huitaine précédente. 
En banque , on recule H 4125 pour l a Nationales 

te Pa r t de Réserve fait 2837.50; la Caisse de Re
por t s se négocie rondement \ 1000 ; et l 'Auxiliaire 
de la Bour-e s 'éohanee à 47. T.a par t de fonda
teur du chemin de fer du Conpo, à. la rubr ique 
du genre fléchit h 2897.50 et. l'action ordinaire ac
cuse 1300. On recherche la F landre Oceidental» ë 
420 sur l 'snncmee d'une réunion rhi Conseil d» 
re l te société avec de» membres de rrdrrunistrallonl 
de chemin de fer. qui aura nour ordre du jour tel 
question do racha t o a r l 'Etat. 

Le volume d'affaires traitées en valeurs d» 
t r a m w a y s augmenta jonrneHemenl. Les achète 
se font principalement en dividende Rrnxelloie fe 
402 ; en Economiques h 415, en ordinaire Lièeac 
Kern In a 4 170; en Cannai Cand a 61,50, en prar t . 

54411 
34767 
55635 
5719T. 
5S112 
50004 
r,o2o2 
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71)797 
71ll29 
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7 3 s 2 û 
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7R«'.'15 
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7W¥ÎS 
79392 
7 9 t » 9 
79703 
s u .23 
S',271 
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sœ.7 
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88559 
«9019 
9191)2 
92959 
WWSttt 
9 3 5 9 1 
9 ' i3 i ; t 
9 7 9 9 9 

1 0 0 5 5 3 
1 0 1 0 9 2 
1 0 2 1 3 0 
1 0 5 6 1 9 
1 0 5 3 8 3 

10S995 
1IOH17 
1117*4 
112813 
113084 
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115038 

Chronique Financière 
• OURSE DE PARIS 

Par i s , U «4 novembre . 
Pendan t la semaine écoulée, les disposition» gé

néra les du marché ont été satisfaisantes. Les ap 
préhensions de îessericiueii t monétaire ont néuti-
moins persisté et l 'élévation du laux de l 'escompte 
S Londres , pour être reculée a une daie intérieure 
n 'en reste p a s moins probable a brève échéance. 

1 e 1..arche de la Itenle a été t rès soutenu en vue 
de 1 impor tan te émission de 3O0 mill ions du Cré
dit Foncier, l a 3 % Perpétuel , ma ig re les effort» 
réitérés des vendeurs , clôture a 98.27 contre 98,30 
samedi dernier. L'Amortissable passe Ue 9*,3i S 
9.S.-12. L'excédent des r édu i t s lans les Caisses d'E
p a r g n e oui sé leve a 5.7-U.5U9 fr. pour la période 
du 1er ail l o novembre est un peu au-dessous de 
la movenne des décades précédentes . 

L'Italie» est calme aux envi ions de 103,75 cours 
dont il ne s'éloigne guère . Les recettes du dernier 
exercice finan 1er sont en augmenta t ion de 60 
millions de lires. 

S t^M^ffcsifamA ont kX'ùMçJildi* 

C i c p ^ ^ 5 - - ^ l ^ c X 3 C T - ^ 9 ^ ^ ^ J ^ ^ . a.^ÙMi'b-L. 

'WiCvCte. - t * - A nowçSyw.iAat. çXAAnfrtAtm 
Â î 'c£r\Z. S u . J Ç - u » & . 

D I S I . H B ' J T I O N D E C H O C O L A T 
aux enfants les j eud i s et D i m a n c h e s 

É T A T C I V I L 
de ROUBAIX du 15 novembre 

\ a i s sanee» . — Emilienne Uutilleul. rue de Fien-
di4; cour Alcoel, 2. — Vaideinar Lestienne, bou
levard Gambctla, 88. — Albert Courier, rue d u 
Pile cour Orange . 1 i. 

Publient JUS de mariages. — Emile Petit.. 25 _ 
ans dresseur a Wui t re .os . et Marie Cotlyn, 22 i mon soleil d'Ausleriitz-1 Vous cherebeoez a m e 
a n s ' pe igneuse . a Croix. — Désiré MaJtàit, 24 I donner la lune de Wate r loo ! 
a n s ' litliojjrajjhe. a Ar ra s , et Germaine L e m a i t r » , ! UNE VOIX. — Vive l 'Empereur 1 

tour de Rn.iHaix-Tourcoing 
W A T T R E L O S 

VINGXMtUVR VOILE 
Il rendra i t des points a l 'historique « Dame voi

lée » et au légendaire « Masque de fer ». 1 ingé
nieur que M. Pollet veut a m e n e r mystér ieusement 
ft Waftreioa, vêtu d'un man teau couleur murail le 
et cgille d 'un sombrero a. large» bo rds . 

Au surplus voici une scène prise sur le vil au 
Conseil municipal . _ 

M. POLLCT. — J'ai envoyé une mission en Pa
rists et on m 'a rappor té un exper t a la hauteur ! 
l e ne vous dis ouïe ça ; vous en jugerez après coup. 

M. LE M \1KE. — Nous le recevrons d la mai 
rie dès qu'il arr ivera. 

M. POULET. — Pas de ça, lisette ! On ne tou
che pas à « mon » ingénieur . Je ne veux pas qu on 

I l'influence ou qu 'on l 'achèle. Dans cette question 
d'éclairage, comme disait le Petit Caporal , je veux 

ReDseigneiaenis Commerciaux 
TRIBUNAL DE COMMERCE DE LILLE 

SOCIETES 
D 'un acte pas sé devant, M " Navar re» e t Van -

laer , Botalra* à Lille, le 27 octobre 1903 il 
apper t qu'il est lormé une Société en n o m coliec-
liî sous la ra ison sociale « Em. P . U U f et Edm. 
C O l b l N » . pour cessions de ionds de commerce , 
établissements industr iels , etc., etc. Le siège est 
à Ul l e . rue de l'Uûpital-Militaire, 63 ; la durée 
est de 10 a n s ; le capi ta l n'est pas Bxé, . 

D'un acle reçu pa r M" Hocagel. nota i re a P a n - , 
les 27 2S octobre 1903. consta ta i . ! la démission de 
M. Maurice l iarbet-Massin d a n s ia Société en 
commandi te s imple formée sous ia ra ison sociale 
. ESNALI.T-PKl .TlilIlE. U.'.lUJt.'l-MASSlN et Ç » 
dont le siège est a Par i s , rue isaint-l iaere, 5- La 
raison sociale reste la 11 «0.(1.0. 

D'un procès-verbal d 'assemblée généra le extra
ordinai re des act ionnaire» de la société en com
mandi te p a r acUons «DLJAHDIN et Sie », ayan t 
son siège a Lille rue Brûle-Maison. «2, au capi
tal de 3.500.000 tr . , dressé pa r M* Emile l.eîct.vre, 
notai re à Lille, le 21 octobre 1903, duquel il ré
sulte que pa r suile du décès de M. Albert Dujar-
din, s a veuve a été nommée gé ran te et q u l l est 
appor té différentes modifications aux s'itw'"-. 

DECLARATIONS 
de llqUMattons /udiciofres 

Le 9 novembre 1903, de la dame veuve VÀH-
1IOUTTE, née Marie CARHINAUD cabare t ière . 
rue Saini-Sébast ien, 40. a Lille. - Juge-commis
saire. M. Deaombre : l iquidateur. M. Trprez. 

Le 10 novembre 1903, du sieur Victor COL 1 l -W. 
m a r c h a n d de chaussu res , rue de BiilTon. » a 
Lille. — Juge-comnùssai re , M. H o u b r o n , liqui
da teur , M. Cussac . 

CONVERSION ET FAILLITE 
de la UuuUlation judiciaire 

Le 12 novembre 1903, du sieur Edouard WAT-
TEL, commerçan t à la Uassée. - Juge-commis
saire , M. Wicar t ; syndic, M. Corset. 

DECLARATION DE FAILLITE 
Le 13 novembre 1903. du sieur Henri SEYSSEN, 

m a r c h a n d de pr imeurs , 5. place du Lion-a o r . « 
Lille. — Juae^orun i i s sa i r e . M. V e r i e y ; synd ic , 

J_M. Tipres . 

L'K.xtéril.ure a été asse t as i tée pa r suite de» .. 
t roubles qui se son t p r o d u i t o a n s plusieurs villes I fieiile 
de la Péninsule et ue l 'obstruction sys témat ique I r(.m B,, 
de certains part is aux réformes de M. Vil laverJe. 1 M p a 

spéculation a mCme pa ru c ra indre q— 

Innux lisières'à 5» : 9fVirtende Anvers al 
50; Entreprise* rfe Travaux A 205; capital E N c 
tr i .mes d Espagne il 63 ; T ranspor t s et Entreorijeel 
.1 3S.1 «ont également favorisés de nombreuse» 
demandes . 

On mie aux environs rie 52.50 l'action Tiflls qteV 
on sait, recriif. un dividende de 5 p . c. 

l e s valeurs métnl lureiaues continuent à ètr» 
néa l iaées . Athus fnit 1173 t-.nrlis qu 'Aneleur e s ! 
niieu-; à 107.50: Cockerill s 'échange ù 1730 • Mue-
son est n*"ociée a 920 ; Ouqree qui a distribué M 
m ê m e dividende n» cofe que 1325 et Sa r r eb rue» 
reste (t 7.500. 

Canttni Cuivres cTHemlxem KO. On prévolt <jo». 
lés b^néfees nermel ' ron t d 'at tr ibuer à c» Utre sont 
premier dividende de 5 p . r. 

On cote 100 et 24 resoed ivement en capital at 
dividende Emailleries et Tôleries Réunies de Oos» 
selles. On annonce que tes trois premiers mol» 
de l 'exercice en cours ont donné des résultat» 
supér ieurs a ceux des mois correspondants d» 
l'exercice précédent. 

Les offres dominent a s grouna r*^rre n n va* 
leurs chart ionniè-es. On recule S S200 en A m e r . 
é m i r , b -mn P o i n t e ^ r t : é ÏIO pour le Couchant da 
F l é n u : à ii'.37.50 pn Monceau-Fo^ 'nine et A 1550 
p o u r Rnnoe-F.sne'-imoe et Bn' 

P»r ei-vi're. cmeiques titres tel- : !» Grande»Ma< 
chine a feu il ?nf5 ; \ f n r l -mo- t n 2(NS ; R<,mfs â* 
CharteToi a 1405 et P a m ' " - ' t e r n e à 3575 foui 
mont re <J" 

Vervnr 
ebarhons 
tes fréta d'cxploftnflon. les charges flnancléris' e î 
diverse» ont produit n»i <'*e»ii!rr.ment de r< 
213 «M73. ce nul norte la per te de l 'exerdee k 
fr. 33.90S 02 nui t tant ajouter >'. eotli, des exerci
ces n r é r é e e i ' s s 'ëlevant \ r . 7R.0»7ilB. 

l ' ac t ion io.rt«««-ics Ven-eries Relire» cote 44! 
et ract lon de canital nul re-oit un dhddende del 
5 o. e. est in«crite à 1*1 dernier cours . 

f <-s l 'e-rerfes -1» rfa-m»r-de« snnnncerrt nom» 
19fr2-iorn i a réparti t ion d 'un dividende de fr «3 
p a r action. 

On traite l 'ordinaire Haut-Conco h «07 50- Totu 
dinnir» Vedanga a 815 et la privilégiée " 

* n ' f 
iinoi fait 7''. l ' m r 19o?-l9fK te valeur de» 

exlmits a « é de r . 179 9 7 8 1 tendis rpte 

«TigsT 

ruhrkme* étranger»», certes r é s e v 
nleiir» r r 'nea t ses et ru««e, sont active» 

la Franco»^ 

tuuUoii de ce dernier ne soit menacée et des ven 
tes impor tan tes o n t eu lieu qui o n t r a m e n é l 'Ex
térieure de 90,77 ù M.-2Î. Mais sur la nouvelle que 
la majorité a u x Cortes est résolue a soutenir le 
gouvernement et .1 voter les projets I t n a n c e r s 
préMiitée p a r M. Vilteverdc no tamment ceux re
latifs a la fabricaUon de 1 alcool et S l 'cssalnisse-
men t de la monnaie les cours se relèvent en clô
ture a 90,50. 

Bien que l'opposition en Hongrie contre le mi
nistère t'isja n 'ai t pas désarmé, l 'Auliichten e t 
le Honcrois font bonne contenance et ne s'éloi
gnent guère de leurs pr ix précédente. 

l e s tonds Russes sont diversement traité», 
mais s a n s g r a n d s écar ts et plutôt fermes. 

Le marché des fonds Serbe» a été assez hési-
tanL Le 4 «4 ap rè s avoir atteint 77,15 clôture a 
• 6 95 conservant encore à ce cours une avance 
de 30 centimes su r son pr ix de samedi dernier . 

Les fonds Roumains enregistrent une notable 
avance ™ 102,85 le à % ; 88,10 le 4 % 1898 e t 88,25 
le 4 % 1890. 

Des ven l e s de Londres ont pesé su r l-s cours 
de la Nouvelle Rente Turque qui a fléchi de 88 22 
à 88 05 pour reprendre finalement a 88,20. La 

triorité ne s'éloigne guère du cours rond de 500. 
a Douane faiblit de 3 points a 461 
Les fondR Brésilien» sont u n peu plu» faibles, 

tandis que les Argeniins ont une excellente tenue 
et accentuent leur progression. ^ ^ 

La Banque de France , après avoir touche 3920 
vient a 3880 comme samedi dernier . Les sorties 
d'or s 'élèvent à 7.921.075 fr. pour la semaine du 
5 nu 1ï novembre. Le m a r c h é de» actions de nos 
principales sociétés de cré lit continue a faire 
preuve des meilleures dispositions. Cependant , 
les p lus hau t s cours n 'ont pu être main tenus et 
nous les re t rouvons pour la p lupar t k peu .prés 
a u niveau de samedi dernier. C'est ainsi que le 
Crédit Foncier revient a TOT, après 715, le Crédit 
Lyonnais S 1128 aprè» 1131. la Ranque de Par i s 
et des Pavs-Bas » 1125 ap rè s 1130. l a Banque 
ot tomane reste immobile a 591. 

Pour la 43e semaine de l'Exercice 1903. les re
cettes de nos g randes Compagnies <le Chemins 
de fer nrésenlent les différences suivantes : Di
minut ions . Ouest . 53S.O00 Tr. : Midi. «1.000 fr.: 
Au"menta t ions . Or léans , 70.000 fr.: Lyon, 50.no» 
fr.: Nord. ? '.000 tr . : Est . 45.000 fr. Après l 'étape 
de hausse qu'ils viennent de fournir, les cours des 
ac t ions marquen t un temps d 'arrêt et s 'établissent 
m ê m e un peu au-dessous de ceux atteints samedi 
dernier . 

f e Métropolitain est en reprise k 503. Les Che
mins Algériens son t toujours terme» «t leur» r e - i 

' i rera-BVvberg Irml 
Ii"mins de fer ."W. : \ff<-heville, 58O-' 
val-Pieu a 423: In Dniéomvtenne rte 

•* tt*»rie*ssf 
v n i e m n » 
varie pau'A W s l ; las Roiso H 
1155 el Tagan rog reste bien tenu & 172,50 

Caisse fcntrale de 
Change k Fonds PuWîcs 

S O C I E T E A N O N Y M E 

P l a c e d e t a L i b e r l e , 6, B r u x e t t è » . 
bireeteer: Adn.iniitr»teei>! ' 

• e » « t rrtr.i. u t e v r 

Achats et ventes de fonds publia» • 
de Bruxelles, Par is et I-ondres. 

Avances sur litres, souscriptions s ra tu l tes s u a 
émissions, encaissement des courions dont te r e m 
ploi doit être fait en fonds oubl ies . 

Pour la provinct et Vélrangtr: 
Les ordres d'achat doivent è l re accompagné» 

des fonds nécessaires, les pièces accompagnerons 
Ll'IiTn.Tf T c n , , e ^ o u ' s ignalons que l'envol d'un 
eçcrétlillf de te Banque Nationale est le mode te 
plus facile et le moins coûteux pour taire parvenM 
des fonds. 

Quant aux titres, 11 suffit de nous les adresse» 
sou» pli recommandé ou par chemin de fer. 

En suite d'un accord Intervenu entre la Caiss» 
Cenlrale et le journal financier t a Gazette de lé 
Bnursr. en vue de diminuer les frai* réciproque» 
de correspondances , la Caisse répond gratuite
ment, par le canal dmtlt journal a toutes le» rte» 
mandes de rensr ienemenls qui lui eopi adressée*. 

Ln numéro du journal contenant la répona» 
sous les Initiales du demandeur lui est envoyé. 

Lille. 4t. Rue de Béthuce 

l e fiérant : A A. CaVamt, 

romposé en c n m m u d i u . par aes ouTriers evaeV 
. Waiter nelarsea. 

119. rue Reauarar. Parts 
lune» •Linotypes» 
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